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o p r e S .E\n t e t r aba 1h o, r ep r e s en ta t1 m a t en t a t i v a d e
estabelecer-se algumas linhas que deverao ser seguidas na 1m
plantaç~o do Sistema Estadual de Pesquisa, em
o Pari, carentes de uma estrutura de pesqu1sa.

As idéias aqul·--:lançadas, longe
esgotar o assunto, representam antes de tudo,
partida, discussão" ,cst1mU.LSr o debatepara e a

tema •

."

Estados

de

como

um ponto
pxetenderem

em torno
de
do



EMBRAPA

1. INTRODUÇÃO:

Tradicionalmente a pesquisa agropecuaria no Estado do
Para, foi desenvolvida pelo Instituto Agron~mico do Norte ( IA~ ),

---- --- .
criado em 04/05/1939. passando depois a denominar-se IPEAN~ hoje
EHBRAPA. Poste.riormente,a Escola de Agronomia da Amaz~nia atual
FCAP, também iniciou a desenvolver atividades de pesquisa.

Hais, recentemente~ outros õrgaos integraram-se ao
pro?esso. principalmcnte em funç~o da possibilidade de financia
mento a este tipo de atividade, por instituiçoes de desenvolvimcn
to regional. como BASA e SUDAM. Hoje, basicamente. dois orgaos
desenvolvcm pesquisas agropecuarias no EStado, que sao, a Facul
dade de Ci~ncias Agrárias do Pará e a EMBRAPA. Em menor intensi, .
d ade , podemos citar o IDESP. IRI, AEA" PRODEPEF e CEPLAC. esta
~ltima em conv~nio com a EMBRAPA.

Deste modo, o EstaJo do Pará, em verdade, nunca dis
pos de um 6rgio es~aduRl. que executasse uma politica de pesquisa
voltada especificamente para os problemas do Estado. Isto n~o 50

. ,
mente em razio da situaçio econ~mica do próprio Estado. mas taro
b~m face ao prôprio IAN/IPEAN-ateriderem em parte as questoes de
pesquisa na -a r e a,

Alguns Estados bem mais aquinhoados, através de suas
Secretarias de Agricultura, desenvolveram ~m inter,so esforço de
pesqu~sa. implantando admir~veis estrutura; frsica e de pessoal,
voltadas exclusivamente para seus problemas -e- ç.especl..Ll.COS, fato que

de certa for~a contribuiu para o desenvolvimento agropecuirio dcs
scs Est~dos.

o Pará infelizT'Jente, n a o teve' c o n d í ç o e s de seguir a

mesma linha de Estadffioais progrersistas como S;o Paulo,R. Grand~
•

do Sul. etc, no sentido de montar sua estrutura de pesquisa a
vel estadual.

~n~



EMDRAPA

Fato este. facilmente justificivel, pois se apropria
criaçao do IAN um Instituto de imbito regional, tradicional sonho
dos filhos da Amaz~nia, percorreu um longo caminho cheio de difi
culdades e obsticulos. somente vencidos em 1939, quando finalmcn
te conseguiu-se sensibilizar os altos poderes da República para o
problema» não poderia o Pari. isoladamente, arcar com o pesado
onus financeiro, de uma estrutura estadual de pesquisa agropecua
ria, quando mostrava-se até mesmo incapaz de manter órgãos ji
criados e em funcionamento como o famoso 11 Museu Emilio Goeldi".

A ausencia, portanto, de uma coordenaçio de trabalhos
de pesquisa a nível estadual, tem permitido hoje, a açao isolada
dos virios organismos de pesquisa e com i·sto, provavelmente par~
lelismo de atividades com a consequente dispersão de recursos hu
manos e financeiros.

o esforço de pesquisa que
Estado do Pari, pode ser sintetizado,
seguir:

esti sendo desenvdlvido no
de acordo com os quadros. a

•.
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DISTRIBUIÇXO DOS PESQUISADORES POR INSTITUrçXO

BELf.:x - 1977

119 DE T r:; C N 1 C O 5

INSTITUIÇÕES AGRONOHOS VETERI!<XRIOS E~C9 !'LOREST Qü!XICOS B!CíLOCOS :\ATURALISTAS T O T A L

rhT) I as
,

PhD IllS MS I PhDBS MS PhD as HS PhD BS MS HS PhO BS MS

I I
\ !

. FCAP 27 11 2 2 2 1 45

•• EMBRAPA 20 16 2 ' 2 1 l
': 1

,
CEPLAC ~ 6 1 1 I 9

; IRI

U PRODEP,EF : 14 I 14

" ! .
T o r A L ! -

n Até final de 77 a EXBRAPA, contare com um efetivo de 56 técnicos

** 009 14 t;cnicos. 2 encontram-se em ,curso de p;B-grajuaç~o •

.
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Q11ADRO 1
DISTRIBUIÇÃO DOS SUnPROJETOS DE PESQUISA

POR INSTITU IÇÃO

t.•.

NI? DE SUBPROJETOS --'- ~~ - - -~
PROJETOS

EHB~APAI' FCAP
.TOTA

IRI CEPLAC AEA PRODEPEF IDESP [HBRAP;
x

FCAP

Pimenta do Reino 5 1 6

Dendê 2 1 3

Gunrsl\i""- 4 I,

Cacau 18 18
C8~!ltsnha do Brasil 3 3

Cana de Açuce.r 3
.

3....
Juta 1 2 3

Malva 3 2 5

Arroz 4 I .v. 5

Hilho 4 - 4

Feijão 5 2 7

Mandioca 8 , 8

l'ruticultura 1.5 .. 15-
Seringueira .

1 18 19.
Olericultura

I
5 - 5

Bovinos e Buba1inos 11 3 1 IS
PAstagens 6 2 1 --. 9

A••.icultura 1 1

Ovinos 1 1

Recurso" Naturais 3 3 3 9
Fitopatologia 3 S I 8

EntoclO 10g ia 3 1 4

Parasit.Animal 1 l.

Fertilidade I 1-

Socic-Economin 2 2 4

Inzeminação Ar:c. I 1
P.Florestais 1 8 9
Solos 1 1 2

Sist.Produçíio 5 5

Ecologia 1 1

Microbiologia 1 1

Climatologi. I 1

T O T A L 78 S4 1 18 1 8 3 18 181

BeIem-1977
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,2. SISTE}!A EHBRAPA:

o Sistema. EHBRAPA, preve a c rLa ç ao dos Centr·os -Naci"o-
nais de Produtos, com a função de gerar tecnologia para detcrmi
nados produtos; dos Centros de Recursos, visanda ti desenvolvi
mento de sistemas de produção, adaptados a ecologia especifica
de sua regiio de abrang~ncia-efinalmente as UEPAEs, Unidades de
Pesquisas de âmbito Estadual, com a responsabilidade de adaptar
as tecnologias geradas nos Centros de Produtos e gerar
gia para produtos de interesse local.

tecnolo

do. no
Para ~ âmbito estadual9 todo ~m processo foi deline~

sentido de estruturar-se em cada unidade da federação um
si~tema estadual de pesquisa, coordenado por uma Empresa
dual de Pesquisa, atrav~s de delegação da EMBRAPA. o refer5do
sistema seri~ COllipostO pelas UEPAEs j~ existentes, que passar~3m
aO controle do Estado, bem comopel~ integração de atividades de

-outros orgaos que desenvü:vessem pesquisa na área.
I

o passo inicial para alcance deste objetivo, ser1a o
estabelecimento de um conv~nio entre o H.A~ e o Governo do Esta
do, tendo como ~rgãos intervenientes, a Secretaria de Agriculi~
ra e a EMBRAPA, com o objetivo de regular moda~idade de cooper~
~io t~cnica, material e financeira, visando a montagem de um Pr~
grama Integrado d~ Pesquisa, marco inicial. para a cri~çio da Em
presa Estadual de Pesquisa.

Este, ser1a o esquema b~sico proposto. a ser oper~
cionalizado pelas Rcpresentaç~es da EMBRAPA em cada Estado.

3. ESTRAT~GIA A ADOTAR EM RELAÇ~O AO PARÃ:

•O Par~. como evidenciamos anteriormente, historic~~cn
te nunca contou com uma estrutura estadual de pesquisa

_.
agrol:lccu~

ria) o IAN em seguida o IPEAN, embora baseados na Capital co

- 5 -
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Estado. possuiam amplitude regional. nao preocupados especifi
camente com os problemas do Estado. mas de.toda a regiio Ama
zonica. Por outro lado, o Pará na condição de Estado pobre,
n ao reu n ra condições 'para montar uma estrutura de pesquisa,
p~ssando a beneficiar-se apenas dos resultado~ dos trabalhos

-----~ que-o-'IAir e ÍPEAN desenvolviam no Estado.

Em razão do modelo proposto pela EMBRAPA a ser 1m
plantado nos Estados e considerando a rea~idade da pesquisa
agropecuãria em termos do Pará, achamos.lícito sugerir a se
guinte estratégia:

1. Partir inicialmente, para a formulaçio do Progr~
ma Integrado de Pesquisa, através da integraçao

~as pesquisas desenvolvidas pelos diferentes 6rga05 de pe~qui
• .s a ri. o E s t a do.

o objetivo básico, consiste em eliminar paral~
lismos por' ventura existentes, definir responsabilidades na
exccuçao de pesquisas em determinados produtos e procurar dar
o cunho de complementariedade is pesquisas que estejam sendo
realizadas com um mesmo produto.

Neste aspecto~ como a SAGRI nao desenvolve ativi
dades de pesquisa, a integraçao se processar~a
através de suas Unidades existentes no Estado

entre a EHBRAPA
e outros orgaos

de pesquisas como Faculdade de Ci~ncias Agrárias. IDESP, IRI,
etc, permanecendo, entretanto, a SAGRI. envolvida no processo,
incLusive por tratar-se de orgao coordenador da politica ~gr~
pecuiria no Estado.

Todo esse esforço de intcgrtiçao ser~a facilit~do
pela criaçao de um grupo interinstitucional. formado pelos re
presentantes das instituiçoes de pesquisa da área e de out~os
organismos que embora n~o dedicados i pesquisa agropecu~ria e~
pecificamente, estejam diretamente vinculados ao setor a~icola

6 -
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'estadual, o qual teria como iesponsabilidade bisica analisat
as ~rogramaçoes de pesquisa que estao sendo executadas no Es
todo e com base nessa anilise. atraves de ajustes, definição
de responsabilidades, etc, partir para integraçao destas
programaçoes.

Este grupo, seria permanente e outras funções
seriam atribuidas com o desenvolvimento das atividades.

lhe

A coordenação do programa integrado seria cometida,
segundo preve o conv~nio MA x Governo do Estado, ji assina
do, a uma cornissao constituida pelo Représentante estadual
da EMBRAPA e por um Representante da SAGRI. ate a criaç~o da
Empresa Estadual. Com isto, o Estado passa~ia a contar pr~
visoriamente co~ uma co6rdenação de pesquisa.

Composto o programa integrado ou paralelamente
a e&te, deverfamos proceder estudos vis~ndo de

finir quais as necessidades reais de pesquisa no Estado, de
finindo prioridades, evidenciando linhas de pesquis~ a serem
atacadas e complementando esse. t~abalho, eleger ireas prop~
cias ã instalação de prováveis unidades de execução de pe~

A este estudo. poàerI~mos creditar o importante p~
peI de orientado r ;5 novas iniciativas de p~squisano Estado,
qu~imando etapas na implementaçã~ futura das açoes de Empr~
sa Estadual de Pesquisa.

A rigor, este estudo proposto, deveria ser o pon
to inicial do processo, para que a partir dele. pudessemos
estabelecer com seeurança, u~a programaçaode pesquisa, ma1S
C o e re 1, t e co m a p r ob 1em ã t i ca a g ro p e c uã r i a e s t a du a L,

Entretanto, como ja existe no Estado. um trabalho
de pesquisa, conduzido por orgaos nio estaduais, seria inju~
tificavcl e ate mesmo Lra po s s Lv c L a paralisação desse trabalho

- 7



EMBRAPA
.....

a espera das indicações que o estudo poderia

Acreditamos mais oportuno, atacarmos os dois pontos
concomitante1l1l~ isto é:

1

çao do Programa .Ln t e g ra d o e partirmos para o estudo das 're a r s
__. ne ce s sLda d es de pesquisa para o Estado. Uma vez de posse de~

tcs dois produtos, procurarmos ajustar o primeiro as indica

concentrarmos esforço na estrutura

çoes do segundo.

3. Consideramos, em função da
ainda bastante prematura a

de uma Empresa Estadual de Pesquisa, nao

realidade estadual,
idéia da implantação
somente pela ausen

'eia de uma estrutura de pesquisa a nf7el estadual como também,
pelas disponibilidadis financeiras do p~6prio'Governo Estadual.

Cremos portanto, bastante viável nua exercitarmos
'iiuda qualquer iniciativa nesse sentido, mas dcdicarmoG .toda
a atcnçao na composiçao e operacionalização do Programa Inte
grado. o qual ano ap6s ano seria aperfeiçoado e reforçado 1n
clcsive pela criação de novas unidades de execuçao de pesqui
sa (DEPAE). baseadas no documento orientador, até que disp.!::
sessemos de condições suficientes para criaçao da Em~resa Es
taàual de Pesq~isa Agropccuãria.

Essa estrategia. envolve alguns pontos que conside
ramos bastante positivos:

a) Estabelecimento de uma coordenação da pesquisa
a nIvel estadual. antes me~mo i criaçao da Em

presa.

b) A Empresa ao ser implantada, contaria dcsarda
com uma estrutura fisica e de pessoal,que lhe

permitiria iniciar imediatamente suas atividades, sobretudo
por dispor de pesquisadores treinados (fator dos mais dif5ccis
de obter) das U~PAEs que seriam transferidos 5 EMPRESA, segu~
do preve o convcn10.

8 -
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c) A já existência de uma programaçao de pesquisa
a nivel estadual, ensejando ã Empresa menor es

forço na definição das linhas de pesquisa a executar.

d) O exercício de atividades de caráter integr~
do, propiciando um relacionamento maior entre

as entidades de pesquisa da area. evitando maiores esforços
da Empresa neste aspecto.

e) O estudo e definiçaõ de areas provaveis para
implantaçio de novas unidades de pesquisa~ peE

~itindo ã Empresa ganhos de tempo'neste particular.

----

f) Evitar-se-ia com esta est'rat~gia~ a criaçao de
uma E~presa. que fatalmente iria deparar cpm

;.graves p rob Le m a s na o p e ra c Lo n a Liz a ç a o de suas atividade.s de
pesquisap por escassez de recursos humanos, materiais.-e fi
nanceirus.

g) A pr6pri~ existê~cin de um Programa Integrado
de' Pesq u i s a a n iv e 1 'e s t a du aI. b a s t an t e o b j e ti

vo e agressivo. sensibilizaria as autoridades estaduais para
a criação da Empresa Estadual no momento oportuno.

4. CONCLUSÃO:

Esta nos parece ser a cstrat~gia mais adequada, vi
sando a estruturaçao do Sistema Estadual de Pesquisa Agrop~
cuãria. no Pará.

Nio temos d~vidas de que assim procedendo,
mos preparando cui~adosamente o nascimento de uma

estar.e
Empresa

bem mais forte e de objetivos bem definidos e claros. perfei
t~mente sintonizados com a nossa realidade es~adual.

- 9 -
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Ademais, a pr6pria conjuntura nacional, nao p~rmite
no momento que o Governo Federal assuma integralmente os en
cargos financeiros de projetos estritamente esfaduais: Com a
estrat~gia proposta, estaremos harmonizando o interesse dos
dois Poderes neste aspecto e evitando com isto, que a·Empresa
sofra limitações na exccuçao de suas atividades.

'.
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